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1) EMENTA  

Distintas abordagens sobre o trabalho. Conceitos básicos e principais indicadores do 

mercado de trabalho. Mudanças no padrão de acumulação em massa e de acumulação 

flexível no pós-guerra. Terceira revolução industrial. Reestruturação produtiva e as 

novas formas organizacionais das empresas. Novas formas de relações de trabalho e de 

gestões da mão de obra. Mudanças e tendências recentes dos sistemas de trabalho. 

Formação e estruturação do mercado de trabalho no Brasil.  

 

2) IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Código: CAD 5100-04 

Nome: Reestruturação Produtiva e Mudanças no Trabalho 

Carga horária semanal: 3 horas 

 

3) IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA 

Disciplina para o Curso de Pós-Graduação em Administração, destinando-se 

preferencialmente aos alunos dos cursos de mestrado e de doutorado em Administração. 

Porém, sendo aceitos alunos de outros programas de pós-graduação, internos ou 

externos. 

 

 

4 – OBJETIVOS 

 

a) Discutir e compreender o significado do mundo do trabalho; 

b) Interpretar as mudanças no padrão de acumulação do pós-guerra e seus reflexos sobre 

o mundo do trabalho; 

c) Analisar as estratégias empresariais e de gestão da mão de obra; 

d)Analisar a dinâmica atual do mercado de trabalho brasileiro, a partir de sua 

constituição histórica. 

e) Discutir as principais tendências do mundo do trabalho no século XXI 

 



5– METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, discussão em grupo e orientações ao trabalho final. A metodologia 

priorizará a relação entre as abordagens teóricas e empíricas, procurando compatibilizar 

e aprofundar o conhecimento geral sobre a temática do trabalho. Ênfase será dada à 

interpretação das mudanças em curso no mundo do trabalho. À luz desses aspectos 

serão interpretadas e discutidas as características históricas e atuais do mercado de 

trabalho no Brasil, considerando-se as estratégias empresariais. 

 

6 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

O programa da disciplina divide-se em 3 blocos temáticos: 

 

BLOCO 1: O TRABALHO NO CONTEXTO SOCIOECONÔMICO  

1.1-Conceitos básicos sobre mundo de trabalho 

1.2-As principais teorias sobre o emprego (Neoclássica e Keynesiana) 

1.3-Elementos contemporâneos sobre o mundo do trabalho 

 

BLOCO 2: MUDANÇAS NO PADRÃO DE ACUMULAÇÃO DE CAPITAL NO 

PÓS-GUERRA E SEUS REFLEXOS SOBRE O MUNDO DO TRABALHO 

 2.1 – Padrão de acumulação em massa (Taylorismo e Fordismo) 

 2.2 – Padrão de acumulação flexível (Toyotismo) 

 2.3 - Terceira revolução industrial e a globalização  

 2.4-  Reestruturação produtivas e estratégias empresariais 

 2.5 – O trabalho e o emprego no limiar do século XXI 

 

 

BLOCO 3: FORMAÇÃO, ESTRUTURAÇÃO, PANORAMA E TENDÊNCIAS 

ATUAIS DO MERCADO DE TRABALHO NO BRASIL 

 3.1 – Estruturação do mercado de trabalho na industrialização do país 

 3.2 – Crise, desemprego e desestruturação do mercado de trabalho 

3.3 – Mercado Formal e Mercado Informal 

 3.4 – Principais bases de dados e informações  

3.5–  Principais indicadores sobre mercado de trabalho no Brasil 
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Observação: ao longo do curso poderão ser incluídas novas bibliografias de acordo com 

a dinâmica das aulas e dos interesses dos estudantes. 

 

 

8 – AVALIAÇÃO 

 

Ao final do curso cada aluno deverá produzir um ensaio que valerá 100% do conceito 

final. 
 
 
 


